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Kirchner sai de um reinado
absoluto para a crise política

O
reinado absoluto de Néstor
Kirchner e sua esposa presidente,
Cristina, começou a ruir com a
derrota sofrida no Senado
argentino na quinta-feira passada.

O estilo voluntarista de confronto e a
arrogância, marcas da gestão de Néstor,
transmitidas à de Cristina, sofreram um duro
revés e só se manterão às custas de mais e
piores turbulências políticas e econômicas.

Em poucos meses, os Kirchner desarranjaram
tudo o que construíram ao longo de cinco anos.
As maiorias seguras na Câmara e no Senado se
fragmentaram durante a crise com os ruralistas,
a ponto de a votação do Senado ter sido
desempatada pelo vice-presidente, que jogou
por água abaixo os planos de impor os impostos
à exportação com o seu voto “não positivo”.
Kirchner conseguiu também desagradar as
hostes peronistas, até então sob seu firme
comando como presidente do Partido
Justicialista. As alas descontentes do partido
votaram contra a orientação oficial no Senado e
agora pedem um basta nas táticas de imposição
vindas da Casa Rosada. Pior que isso, com sua
insensibilidade política, Néstor e Cristina
conseguiram revitalizar a tênue oposição de
Eduardo Duhalde, que vinha falando sozinho
até há seis meses e que agora vê crescer
significativamente suas chances de galvanizar os
descontentes e desafiar a cúpula do partido.

Desnorteados até então pela popularidade
de Kirchner e sem perspectivas de união, os
partidos de oposição sentem-se agora
estimulados a voltarem a ser protagonistas da
política argentina. Nesse sentido, é relevante o
abalo sentido pelos radicais-K, a dissidência
da União Cívica Radical que foi atraída pelo
poder até então inquestionável de Kirchner.
Como os peronistas aliados ou dissidentes, os
radicais-K pedem o fim do estilo autoritário e
uma atitude mais receptiva aos diferentes
pontos de vista partidários.

Kirchner também controlava com verbas,
afagos e porretes os governadores, mas o apoio
majoritário que tinha entre eles sucumbiu ante a
sólida posição reivindicatória dos agricultores
contra os impostos. Entre a insensatez do poder
central e a manifestação massiva de uma
importante fatia de seu eleitorado, os

governadores das províncias se dividiram.
Agora, alguns, como Mario das Neves,
governador de Chubut e secretário de
coordenação do PJ, pedem moderação ao
governo e exigem a cabeça de Alberto
Fernández, o chefe-de-gabinete de Cristina,
homem forte de Kirchner e um dos responsáveis
pelo enfrentamento que culminou com o
desastre político no Senado.

Não é muito difícil saber o que deu errado
para Cristina Kirchner, mas é muito complicado
para os governistas discernir o que pode ser feito
para consertar os enormes estragos políticos já
causados. Os primeiros sinais emitidos pelas
esferas de poder não são animadores. Embora o
governo esteja ainda desacorçoado, surgem
balões de ensaio de que a melhor forma de
resgatar a popularidade de Cristina seria uma
rodada de aumento de aposentadorias, salários
e programas sociais. Aumentos generosos
levaram a inflação para cima de 20% e vão elevá-
la ainda mais, se o governo não mudar sua
política monetária e fiscal.

Na linha oposta, mas com os mesmos efeitos
imediatos, há os que pregam correção radical
das tarifas do setor público, comprimidas há
tempos e fator desestimulante de primeira linha
dos investimentos. Embora a descompressão
tarifária seja necessária, não é prudente fazê-la
de uma só vez e desacompanhada de outras
ações de política econômica.

O ambiente para a deterioração do poder
político dos Kirchner foi criado pelo aumento
da inflação, que não contou com nenhuma
resposta ativa do governo — fora a
manipulação dos índices de preços. Resolver
esse difícil problema sem remendar alianças
políticas será tarefa árdua, sejam quais forem
as linhas de ação. Dada a tradição argentina, é
possível que o grande poder de gravidade do
governo central volte a atrair os descontentes.
Quase todos, aliados ou oponentes, pediram
mudança de estilo e de “homens”. A senha
para a melhor distribuição de cargos e poder
foi dada e, se aceita, cimentará de novo o
edifício dos Kirchner. Não é de todo
descabido, porém, o cenário em que Cristina e
Néstor radicalizem sua política e continuem
ateando fogo às vestes. Em ambos os casos, a
Argentina volta a viver tempos difíceis.

Compensando pela
conservação da Amazônica
A criminalização generalizada da agropecuária limita a
luta contra o desmatamento. Por Daniel Nepstad

É necessário premiar
quem busca a legalidade
e defende a floresta,
seja índio, seringueiro,
agricultor ou pecuarista

A
demanda global para
carne, grãos e biocom-
bustíveis está crescen-
do, aumentando os

preços dessas commodities a um
ritmo vertiginoso. Caso esta ten-
dência se consolide, o resultado
será mais desmatamento na
Amazônia. Mas esse quadro po-
derá ser evitado se um novo prin-
cípio passar a nortear as estraté-
gias de conservação para a re-
gião: o da compensação aos pro-
tetores da floresta. Antes de tudo,
será necessário premiar quem es-
tá defendendo a floresta e cum-
prindo a lei — seja índio, serin-
gueiro, agricultor ou pecuarista.
E o mercado está pronto para pa-
gar a conta dessa premiação.

O Brasil deve se orgulhar das
conquistas históricas em prol da
conservação da Amazônia. O
país tem o maior sistema de
áreas protegidas, de terras indí-
genas e de monitoramento de
florestas (este último criado e
mantido pelo INPE) do mundo.

No entanto, o desmatamento
segue a taxa ainda elevadas, gera-
do especialmente pela conversão
de florestas em pastagens extensi-
vas. Em parte, este cenário persiste
pela falta de um mecanismo que
diferencie os produtores rurais “do
bem” — que querem cumprir a lei e
cuidar da terra — e daqueles “do
mal”. Enquanto tiver uma crimina-
lização generalizada da agrope-
cuária, o êxito da luta contra des-
matamento será limitado.

O primeiro passo para um novo
paradigma de conservação que re-
sulte na permanência de grandes
áreas de floresta “em pé” é tornar a
legalidade mais acessível e fácil de
se atingir. Ser legal hoje na Amazô-
nia é quase impossível. Quando a
“reserva legal” florestal de proprie-
dades rurais passou de 50% para
80% de cada propriedade, faltou
um mecanismo que facilitasse o
cumprimento desta nova exigên-
cia pelos proprietários. Quem ten-
ta legalizar a sua propriedade en-
frenta custos altíssimos, burocra-
cia lenta e, às vezes, corrupção. Ho-
je, existe a possibilidade de reduzir
a reserva legal para 50% no contex-
to de um Zoneamento Ecológi-
co/Econômico aprovado pelo Esta-
do, que deve ser uma prioridade
do governo. O processo de titula-
ção de terras também é um grande
obstáculo à legalização. Há, contu-
do, iniciativas promissoras no Es-
tado do Pará, que está dando pas-
sos históricos na legalização fun-
diária de propriedades.

O segundo passo é ter um siste-
ma eficaz de identificação de pro-

dutores rurais “do bem”. O Sistema
de Licenciamento Ambiental da
Propriedade Rural (SLAPR) do Es-
tado de Mato Grosso é um exem-
plo importante — embora ainda
com deficiências — de licencia-
mento de terras. Este sistema po-
deria se tornar uma ferramenta va-
liosa na identificação de proprie-
dades cujos donos estão buscando
a legalidade. Tal sistema, que já
conta com o registro de um terço
das terras privadas no Estado, pre-
cisa, contudo, ser ampliado urgen-
temente. Isto significa, em primei-
ro lugar, ter instituições estaduais
fortes, especialmente uma Secreta-
ria de Meio Ambiente (Sema) que
possa ser ágil, sem perder o rigor.

O terceiro passo deve ser a pre-
miação dos produtores que estão
buscando a legalidade e a respon-
sabilidade sócio-ambiental. Os pe-
cuaristas e agricultores membros
do Cadastro de Compromisso Só-
cio-Ambiental já começam a ter o
devido reconhecimento pela op-
ção que fizeram na luta contra a
erosão e o incêndio florestais, no
tratamento digno dos seus funcio-
nários e na proteção dos seus cór-
regos e rios. Alguns proprietários
listados neste cadastro, que é uma
iniciativa da Aliança da Terra e do
Instituto de Pesquisa Ambiental
da Amazônia, já estão recebendo
pagamentos do Rabobank para a
recuperação das suas matas cilia-
res. O banco holandês, que atua na
Amazônia, vai traduzir estes inves-
timentos em créditos de carbono.
Além disto, em breve, o Frigorífico
Independência começará a pagar
um preço maior pelos bovinos
criados em fazendas listadas no
Cadastro. O Cadastro deve se es-
tender, em breve, para assenta-
mentos agrícolas rurais e para po-
pulações indígenas.

Uma vez criadas as condições
básicas para se cumprir a lei,
premiando os produtores que
entram na legalidade e investem
na responsabilidade sócio-am-
biental, a Amazônia estará pron-
ta para implementar medidas
punitivas contra os proprietá-
rios ilegais. Os pecuaristas e
agricultores legais e responsá-
veis que estarão sendo premia-
dos irão se tornar aliados chaves
na identificação e denúncia de

pecuaristas e agricultores que
não seguem a lei. Um movimen-
to como este já teve início no
nordeste mato-grossense no ano
passado, quando pecuaristas lis-
tados no cadastro denunciaram
grileiros para as autoridades es-
taduais e federais. Quem desma-
ta ilegalmente, maltrata os seus
funcionários e faz uso irrespon-
sável do fogo acaba prejudican-
do a “imagem” da região, espan-
tando potenciais compradores
que estão à procura de uma pro-
dução mais sustentável.

Aliado ao novo paradigma de
conservação, exposto acima, o
Brasil poderia em breve começar
a ser compensado pelo “mercado
de carbono” para reduzir as suas
emissões de carbono para a at-
mosfera oriundas do desmata-
mento. O mecanismo “Redd”
(Redução de Emissões de Desma-
tamento e Degradação florestal)
está sendo negociado no âmbito
da Conferência sobre Mudança
Climática da ONU, e até dezem-
bro de 2009 as negociações de-
vem definir as regras de compen-
sações. Estudo liderado pelo
Ipam (www.climaedesmatamen-
to.org.br), estima que o Redd po-
deria dobrar ou triplicar a renda
média dos povos da floresta e pa-
gar proprietários rurais pela ma-
nutenção das suas reservas le-
gais. Os pagamentos do Redd
poderiam equipar o governo fe-
deral e estadual para implemen-
tar os planos de zoneamento, pa-
ra montar sistemas de licencia-
mento ambiental, avançar com o
ordenamento fundiário e punir
as atividades criminosas. A No-
ruega já doou centenas de mi-
lhões de reais para o Brasil para
tocar esta idéia de compensação
por redução de desmatamento
para frente.

Talvez o caminho de curto pra-
zo para um novo paradigma de
conservação para a Amazônia
deva passar pelo estabelecimen-
to de uma moratória de desma-
tamento na Amazônia para os
próximos dois anos. Neste perío-
do, poderia se dar início a uma
negociação entre os povos da flo-
resta, agricultores e os pecuaris-
tas “do bem”, junto com a socie-
dade civil e o governo, a defini-
ção das regras de um programa
Redd e os mecanismos de distri-
buição dos benefícios gerados
pelo mercado de carbono.

Daniel Nepstad é cientista sênior do
Woods Hole Research Center, professor e
doutor em ecologia florestal pela
Universidade de Yale.


